


A V E S P A

Num xe xabe
Foi assim que um gallegò, so

bre um burro que fugia destem
peradamente, respondeu a um 
congenere que lhe perguntou 
para onde ia, com tanta pressa.

Identicamente responderá o 
que actualmente cavalga sobre 
a burra publica, com a differen- 
ça de que este não sahe do si
tio. apesar de estar montado.

Na verdade não se conhece o 
termo d’essa viagem, e comtudo 
almeja-se um fim.

De todos os cantos ouvimos 
dizer—pique a burra, parceiro... 
pique a burra. e a burra ver
ga a espinha, dá sacalões, mas 
não adianta um passo.

O muito que, ás vezes, faz ô 
descambar para o lado, no cam
po da liga, e deixar lá um adu- 
binho do seu ventre sumido.

Que lhe agradeçam os que 
disfructam a fertilidade do cam
po.

Que não percam tempo. A 
‘burrinha está fraca, talvez não 
dure muito e depois... depois... 
cevada...

Não sei que malditos cavai- j! 
leiros montaram essa, outr’ora 
nédia, burrinha que hoje está 
despresivel.

Ora que diabo, nem ao me
nos arranjaram a cobril-a.. 
por causa da chuva, a ver se I 
teria suceessor legitimo!

Que desmazêl-o.
Agora que pique... pique... | 

pique...
O que è que ha-de picar? Os

sos? pois se ella come pouquís
simo, e, d’esse pouco,, um per
dido pelo caminho, outro sumi
do para lhe não dar na fraqueza 
tanta ração!

Comendo pouco, já se vè não 
tem força, nem graça, nem mui
to detricto.

Não tendo isto, não tem nada, 
porque o pouquíssimo detrito 
que devia tornar-se prodticti- 
vo, esse mesmo, em vez de cair 
no campo que a tem de susten- 
ar, o campo do trabalho, vae ' 
■air em campos que nada lhe I 
nteressam.

Eis aqui está como são lou- 
os os dizeres — pique a burra 
areeiro..., pique a burra........
Tudo perdido!
<) cavalleiro não manda apro- 

átar nada, e, se attende ás vo- á 

zes que lhe gritam pique... pi
que.... estamos desgraçados, 
arrebenta a burra.

Desgraçados estamos n ô s, 
com ou sem burra, porque já 
nada presta, mas com ella, ao 
menos, ainda lhe vemos o esque
leto, ainda nos lembramos que 
já valeu, ainda a admiramos, 
como D. Quichote ao espelho.

Ai! burra, burra !
Quem te viu e quem te vê.
Tiveste uma cilha grande e 

doirada, agora pequeníssima e 
estourada!

Como tu estás !
Apertaram, apertaram atê que 

zás... rebentou a cilha.
U11 i m a m e n t e a r r a n j a r a m -1 e 

uma liga.
Os restos, os fundos que ain

da tens estão ligados a um ho
mem de liga, ligado a outros 
que estão ligados entre si.

Tanta liga porém, já não è ca
paz de te sustentar; o indireita 
è fraquíssimo, nada fará.

Triste sorte!
Em que algebristas foste cair!
Consola-te ao menos, com o 

destino de outros que andam 
ligados pelos fundos, e caem . 
de... fundo.
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tiroioroQue grandes festas projectam Este anuo p’ro S. João;Hão-de causar sensação, Ficam a perder de vista;Alvitres eu tenho lido, Verdadeiras parvoíces, Não mostram que são d'Ulysses Conhecido jornalista.A ssim fallando tão sério, Não te posso eu encarar, Se nos pretendes chuchar, Também não nos venhas ver ; Só se com o folhetim, Nos quizeste fazer rir Ou quizeste-nos ouvir, Mas isso não quero crèr.!O Zé povo lá de fóra, Já não vae com penitencias Nem milhares dãndulgeucias Para mortos e p’ra vivos; Todos sabem qtfcsta terra E’ muito religiosa, Mas o povo assim não gosa, Quer uns outros attracti vos.0 Zé povo lá de fóra, A' nossa terra não vem, Porque não gasta vintém Só por causa da tal ciirisma. Veja lá senhor Grainha, Como é amigo c cbllega, S’elle as idêas renega, E se perde um;; tal scisma!

O Zé povo lá de fóra, Vêr o nosso regimento, Que d’homens não tem um cento, A prestar-se a palhaçadas;Ver esse grande esquadrão Com uns vinte cavalleiros, Chamavam-nos piteireiros, Enchiam-nos de piadas!Ao teu programma accrescenta Uma vistosa parada, De corporações formada, Bombeiros e asylados;E depois sempre te digo, Que ha no Porto um hospital, E que não nos fica mal Se p’ra lá formos mandados.
Momo Júnior.

Rogamos te, commissarie politiae civilis ut organisàro unam eseolam ad pilhare totos ratos qui rapiunt bolsos totius habi- tantis.Diuturno audimus clamare—ai! riqui dinheirinhi de minha alma qui caisti in banca batoteirorum!— ai riqui dinheirinhi qui fuiste raptato de mi; et sic.Jam so sabe qui ad caçare istes ratos, necessarium est estatuire unam eseolam ad politiae instruirese.Per isto, melior professor est unus finis- simus gatus, ad apanhare ratos et mittere illos in calabouçum.Domine commissarie, ainda que simus leigus in matéria, tamen cognoscimus unum gatum multum pretum qui seit bastante de totos cantos batote et surripiantii et per sequeneia intendimos sero unieus proprius para tale ministério

Costumado a levantar-se com ella, á mesma hora, sempre na sua companhia, saindo pouco e tarde, resolveu agora, em bellos dias suaves de primavera, levantar- se cedo, passeiar, sahir frequentemente, fazer exercício.Ella, desconfiada por esta mudança, segue-o, perde-o de vista e por fim vae dar com elle deitado de bruços... agarrado a... Vespa, na relva, em S. João da Ponte. ..
Um vulto negro, do oculos miopicos, casaco comprido, safado a traz, na cintura, quasi caiado, de encostar-se ás bordas dos balcões, chapéu de côco, baço, abas lar- gãS, de tempos idos, cheio dé nodoas de pó, vergalho esfarpado na mão, seguia lentamente, pelas ruas tenebrosas da cidade, com ar de mysterioso profundador das vidas, dos escândalos, dos costumes pervertidos !Vamos de longe e vèmol-o sentar-se junto ás carvalheiras, n’um sitio muito ■escuro, a enterrar a sua vista miopicú n'um palacete escola que alli se vè!..............
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OS ASPIRANTESQue lindos mocinhos!De farda luzente e nova, cheirando a prémio de fim de curso, parecem uns poetasinhos, vestidos de costume militar actual, para, garbosa e adocicadamente, recitar ao piano.São tantos!São tantos que até já se deu uma volta á torneira da escola, para não vazar tanta. • ■ aguaJá temos mais aspirantes do que exercito.D’aqui a pouco ouviremos dizer: vae alli ao aspirante fulano, que venha ensinar a menina a recitar ao piano, vae alli ao aspirante sicrano que venha fazer os 
riscos, para a menina bordar; vae alli ao aspirante beltrano que traga o seu croché para a menina aprender.Mais ouviremos:—ó papásinho aspirante dá-me do seu ranchinho; ó papásinho diz- me—Vau alta a lua..; ó papásinho canta- me o fadinho.......... ......................São tantos, e tão luzentes,Poetas doces ornados,São tantos, tantos, coitados, Que fazem pasmar as gentes !

Em o «XaciouaD de quarta-feira passada e no artigo editorial lê-se, por mais de umaivez, o termo intensões.Intenções ou, como diz «0 Nacional», intensões, effectivamente parecem se, e até a rima é perfeitamente consoante; nao a pode haver melhor para co... rações.
Pape

DE GALHOFA
KI.I.ES— Ora viva, amigo ;Gregorio !.... Entãc como vae essa bisa r ria ? !—Vamos vivendo por este valle de la- grimas. Saude felizmente não me falta: mas ós dinheiros... os dinheiros, meu Ambrosio, são que me trazem arreliado.—Não pense nisso; pensemos em coisas bòas, Gregorio!— Em coisas bòas!... Isso será bom p’ra você: cá p'ra mim estão todas más.—Ora adeus... deixe lá; não me fallo em coisas tristes... Os tempos estão bicu

dos, bem sei, mas que lhe havemos do fazer...—0 remedio é ganhal-o á custa de muito suor... Mas a mim não me custa o trabalho, o que me custa é muito lindo menino comer á custa do que me custa!— Olhe Gregorio, mude de conversa. Quer você vir commigo atè á Falperra?—A’ Falperra! Na Falperra estamos nós! Este paiz è todo uma Falperra!—Não isso sempie è mais alguma coisa; parque lá na verdadeira Falperra roubava-

se, é verdade, roais os iadrões’ainda tinham certa vergonha e não davam a conhecer- se, e alem d’isso, amavam-se uns aos outros como manda a lei de Deus, distribuindo os lucros irmãmente. Cá n’csta Falperra em ponto grande, não!... os ladrões são muitos e descarados e tudo que roubam... é manteiga em focinho de i cão... Depois os da Falperra, iam até á ! cadeia ou costas d’África... agora, vão || p’ra algum Chalct ou p’r’as costas do nos- 1 so paiz tomar banhos...—Diz bem Ambrosio, diz bem. E’ tudo : uma corja de ladrões! Quanto mais ladrão.,. mais honrado 1 Bouba um pobreI diabo um lenço, um pão, uma nota de tos- , tão... zás, preso porque o codigo o exi- I ge... Rouba um cartola contos, contos e dezenas de contos, solto, solto e bem solto, porque a política assim o manda!—Meu amigo, são cavalheiros e sabem í da industria ... Mas olhe, vamos d'ahi... í Venha até a Falperra... Estamos tão agoniados, que só devemos pedir ao Senhor d’Agonia que nos dê forca para não nos i agoniarmos!
ELLAS— Adeus minha querida Perpetua... Então vaes hoje até ao Club?—Vou, pois não hei-de ir ! 0 papá é socio e leva-me com elle. A mamá não vae, porque não tem toilette de baile, mas essa não imporia porque o papá já disse que a não podia casar outra vez, pois d’outro modo lambem não faltava. E tu ?— Eu não vou porque o meu papá tem um modo de pensar... Se fosse um sermão ou um taãeo, isso estava lá cahida; | não é...—Ah! já sei ,vaes com a perigrinação!? [ —Nem mais nem menos! A mamã disse ;(pie sempre eram 40 dias d’indulgeucias e ;l que n’estes tempos não eram de perder!—Isso é verdade Gertrudes, principal- :; mente para quem tiver a barriga a dar horas,—Não ha nada como viver da graça de Deus—Pois eu estou satisfeitispima... Vou passar uma noite agradavel,... olha desengana-te, soirèes são-bòas e eu não fallo ’ a nenhuma. E sabes porque são bòas ? Porque è o meio de nós irmos, apezar do nosso genero estar muito sortido e bara- ■ ' to!—Dizes bem, dizes. Tu ainda vaes ao j Comtnereial e ainda pódes commerciar í com algum da tua tscòlha... ruas eu que vou até á Falperra... Só o senhor d'Ago- : nia é que ine póde valer na que trago.—Não, esse não! Apega-te com outro,se H não queres ficar lia!—Ai Perpetua! Quasi todas as minhas companheiras do collegio casadas, e eu aqui sem esperanças...—0 unico remedio era (piando um homem casasse, levar duas em vez dTima...—0 quê?! Sabe Deus quanto custa a ir ■ uma... que faria as duas...—Pois olha Gertrudes. 0 meio é não faltar a nada... Soirees, egrejas, theatros, passeios... que nós havemos de lá ir.... Havemos de pôr as flores de íarangeira..•I —Nada, Perpetua... Eu só o palmito o I capella, é que me espera... Adeus.

Zoilo.

EJNTTCKMZA.Ha-o grande e pequenito, Mais ou menos frequentado, Qualquer faz seu favorsf/o Que o torna mais procurado.Entrada livre fornece Ao que seja de feição, Contudo elle não esquece P’ra extranhos sua attcncão.0 dinheiro e sympathia Conquistam-lho seus favores, Influencia e ousadiaSão dotes muito melhores.Isto vos hade bastarPra que se vos não impeça Entrada ifesse Jogar Finda em 0, em C. começa.QuTeis syllabas ? ahi vão:—Sómenie duas—notai;E, sem mais indicação, Matutai bem, matutai.
D. Rtiy.

A decifração do enigma do numero passado, éCASACO.Foram decifradores o snrs. Cha-Brega, de Barro, Portuense, Masantini, Fr. Tho- maz, Traga Mouros, Mont-Ler Júnior o Arimlap,
o0 que se torna mais preciso em Braga?

A’ interrugação do numero passado responderam, o sr. Rêquitrúm, dizendo ser: —E' estar sempre a comer Pão de ló, a boquinha da noite:—o <nr. Cha-Brega, dizendo ser — a gula dos queijos do José João;—e os snrs. de Barro, Mont-Ler Júnior e Perro, dizendo ser;—a gula da carne... viva.
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A todas as pessoas a quem toma
mos a liberdade de enviai1 o presen
te numero do nosso jornal, pedimos 
o obséquio de o devolverem, dado o 
caso que não nos queiram honrar com 
a sua assignatura.

Do contrario consideral-o-hemos 
como nosso assignãnte.

São considerados nossos assignan- 
tes para todos os effeitos todos 
aquelles que tendo recebido o primei
ro e segundo numero o não devolve
ram.

Acceitam-se annuncios para a lom
bada do jornal.

«A VESPA»
Hebdomadario humorístico e de 

caricaturas

Publica-se aos. domingosPREÇOS : Trimeste 230 reis, semestre 500 reis, anno 1^000 reis, avulso 20 ruis.Pagamento adiantado.Redacção e administração rua do Conselheiro Jauuario 22 a 26.
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.Jtmcto ao tumulo do grande Arcebispo
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0 FREI CAETANO:—Filho! porque assim dissipas o património dos meus queridos orphanslnhos?FREI ANTONIO:—Setihor! Beceiant vetera, nova sud omnia! biminue o dinheiro, mas augmenta o credito: e a verdadeira caridade niem;- u. tm•reeiiwrto, todas as vezes que diminue na extensão. E’ este o parecer dos grandes economistas o dos mais notáveis philan* . ' tropos. Cssim o diz 0 Fi gaito». 0 vosso seminário já acolheu 300 orphãos: mas Senhor, as cifras—os zeros—e os nadas encommodam- . me: serão pois de todo exporgadas ficando o ppnero reduzido a 3!Hygieue, Lydrologia, antropologia e reforma-cOmpIeia no edifício,—eis tudo e que elles precisam e reclamam.Acabem ps velharias e as inutilidades, por V. Exc.a fundadas: porque agora entra ali, n’aquelle collegio,=o progresso em toda a mais completa manifestação das suas formas. .Greto que me faço eomprehender. -


